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Resumo
A força das ideologias e religiões é muito mais forte 
quando o quadro de referência onde se vive se 
deteriora e não representa quem o habita. Tem de 
se encontrar, por isso, formas muito concretas de 
contra-argumentar sobre as ideologias que alimen-
tam o terrorismo e, simultaneamente, entender os 
principais fatores que afetam os sistemas de valores 
em que muitos se deixaram de rever. O que não 
podemos mais fazer é, deliberadamente, ignorar 
que há um fortíssimo choque de valores, que exis-
tem hodiernos Cavaleiros do Apocalipse que transpor-
tam e arrastam novas dimensões da desagregação, 
e que esta importantíssima dimensão, a dos valo-
res, se constitui numa base cada vez mais premente 
e estruturada, a partir de onde se alimentam mui-
tos dos inúmeros grupos terroristas.

Abstract 
From Transnational Terrorism to the Clash of 
Values

The impact of ideologies and religions is much stronger 
when the surrounding environment suffers from deterio-
ration and does not represent those who inhabit it. In 
such case, it becomes necessary to find very concrete 
ways to counter-argument the structured ideologies that 
feed terrorists everywhere and, at the same time, to 
understand the main factors affecting the systems of val-
ues which many have ceased to identify with. What can-
not be done anymore is to ignore, deliberately, that there 
is a very deep clash of values, that there are new and 
modern ‘Horsemen of the Apocalypse’ who cultivate new 
dimensions of chaos and disaggregation and that the 
very important dimension of values has become an ever 
more urgent and structured ground, which feeds many 
of the countless existing terrorists groups.


